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Resumo: Conflito {k0} Sudão deixa milhões de pessoas
deslocadas

Hajer Sulaiman, especialista {k0} comunicação de 32 anos, vivia na capital do  Sudão, Cartum,
quando uma luta de poder que simmering havia estado por meses entre o exército regular e as
Forças  de Apoio Rápido (RSF) eclodiu {k0} 15 de abril do ano passado.
"Minha mãe estava dizendo que queria ir ao mercado  de manhã", disse Sulaiman. "Podíamos
ouvir explosões altas, mas pensamos que eram de manifestantes, não que o país inteiro tivesse 
deslizado para uma guerra civil. Era simplesmente abrumador de processar."
Ela não esperava que o combate durasse muito tempo, acreditando que  os generais do país
seriam arrastados à mesa para acertar um acordo. Mas o som de morteiros, jatos de combate  e
tiros não cessou, e alguns dias depois a família decidiu que tinham que sair.
Sulaiman, que agora mora {k0} Port  Sudan, uma pequena cidade no litoral vermelho do Mar
Vermelho, é uma das milhões de pessoas deslocadas sudanesas cujas vidas  foram abaladas por
um conflito brutal e aparentemente inextricável que matou pelo menos 14.000 civis, de acordo
com uma estimativa  conservadora do monitor de guerra não lucrativo ACLED.
"Eu apenas levei meu laptop e telefone porque eu achava que estaríamos de  volta {k0} alguns
meses", disse Sulaiman. "Isso é o que mais me magoa, não poder dizer adeus e agora já  passou
mais de um ano."
De acordo com a agência de refugiados das Nações Unidas, UNHCR, existem cerca de 10
milhões  de pessoas deslocadas internamente no Sudão, tornando-o o país com "a maior
população deslocada internamente já relatada".
Mais de 7 milhões  foram deslocados internamente desde o início da guerra, dos quais cerca de 4
milhões são crianças, de acordo com a  Unicef. "O deslocamento de crianças vai junto com
múltiplas outras crises como resultado da guerra", disse Mandeep O'Brien, representante da 
Unicef no Sudão. "As crianças estão doentes, desnutridas e famintas e cerca de 8,9 milhões
estão gravemente inseguras {k0} termos  de alimentação."

Mapa de pessoas deslocadas internamente no Sudão

Um adicional  de 2 milhões de pessoas fugiram para países vizinhos. O Chade e o Sudão do Sul
receberam os maiores números  de refugiados, seguidos pelo Egito e a Etiópia.
Sulaiman mora {k0} um apartamento pequeno que ela divide com seis outras mulheres  porque a
população crescente de Port Sudan fez com que os alugueis subissem.

Mapa de deslocamento de guerra no Sudão

"As pessoas costumavam pagar R$200 ou R$300 por mês aqui, mas  {k0} alguns lugares os
alugueis subiram para R$1.500", disse Sulaiman {k0} uma ligação de {sp}. Ela considera-se
afortunada – muitos  outros que chegaram à cidade ficam {k0} escolas, tendas ou à rua sem
acesso a comida, eletricidade ou outras comodidades.
El  Fasher, a última cidade importante do governo no vasto oeste da região do Darfur, abriga



Partilha de casos
 

dezenas de milhares de refugiados  que fugiram de ofensivas brutais das RSF. Nos últimos
meses, as pessoas que vivem na cidade sofreram um cerco cada  vez mais apertado das RSF e
tiros indiscriminados diários. Em 10 de junho, a organização médica Médecins Sans Frontières
disse  que fechou seu último hospital na cidade devido a ataques das RSF.
No nordeste da Etiópia, na região de Amhara, que  partilha uma fronteira com o Sudão e está a
lutar com o seu próprio conflito entre insurgentes e forças governamentais,  um estimado de
8.000 refugiados foram forçados a deixar campos da ONU após repetidos ataques, tiros e
sequestros.
O deslocamento {k0}  massa tornou a emergência humanitária do Sudão ainda mais aguda. As
organizações de ajuda têm estado alertando, relatando escassez de  medicamentos, alimentos e
abrigo à medida que as populações {k0} campos de refugiados e assentamentos provisórios ao
longo do país  continuam a aumentar. A Classificação da Segurança Alimentar Integrada, uma
ferramenta apoiada pelas Nações Unidas para acompanhar a fome global,  disse que 14 áreas
com alta concentração de pessoas deslocadas internamente estavam {k0} risco de fome.
Tom Perriello, embaixador especial dos  EUA no Sudão, disse {k0} último mês que partes do
Sudão estavam {k0} fome e que, mesmo {k0} ambientes mais  seguros, como os campos de
refugiados no leste do Chade onde as pessoas fugindo do Darfur se instalaram principalmente, a 
comunidade internacional havia feito um "trabalho lamentável" {k0} trazer ajuda.
Pessoas  que fugiram da cidade de Singa {k0} Sudão do estado de Sennar chegam na cidade de
Gedaref {k0} 1 de  julho.
Para a tia de Sulaiman, que tinha diabetes e não conseguiu obter insulina {k0} uma aldeia {k0} al 
Jazira, um estado leste-central do Sudão, os engarrafamentos para medicamentos salvavidas
acabaram custando-lhe a vida.
"O seu pensamento continua voltando para  a situação, perguntando: 'E se ela tivesse vindo para
nós?' Algo tão simples lhe custou a vida", disse ela. "Ela  falava conosco todos os dias; ela era a
melhor amiga da minha mãe."
Seu primo também morreu no início do conflito,  durante um assalto das RSF {k0} Jebel Aulia,
uma aldeia ao sul de Cartum, depois que os médicos – sem  suprimentos – não conseguiram
parar o sangramento de uma lesão na {k0} perna. "Encontramos o seu corpo entre um monte  de
outros cadáveres {k0} um hospital", disse Sulaiman.
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El  Fasher, a última cidade importante do governo no vasto oeste da região do Darfur, abriga
dezenas de milhares de refugiados  que fugiram de ofensivas brutais das RSF. Nos últimos
meses, as pessoas que vivem na cidade sofreram um cerco cada  vez mais apertado das RSF e
tiros indiscriminados diários. Em 10 de junho, a organização médica Médecins Sans Frontières
disse  que fechou seu último hospital na cidade devido a ataques das RSF.
No nordeste da Etiópia, na região de Amhara, que  partilha uma fronteira com o Sudão e está a
lutar com o seu próprio conflito entre insurgentes e forças governamentais,  um estimado de
8.000 refugiados foram forçados a deixar campos da ONU após repetidos ataques, tiros e
sequestros.
O deslocamento {k0}  massa tornou a emergência humanitária do Sudão ainda mais aguda. As
organizações de ajuda têm estado alertando, relatando escassez de  medicamentos, alimentos e
abrigo à medida que as populações {k0} campos de refugiados e assentamentos provisórios ao
longo do país  continuam a aumentar. A Classificação da Segurança Alimentar Integrada, uma
ferramenta apoiada pelas Nações Unidas para acompanhar a fome global,  disse que 14 áreas
com alta concentração de pessoas deslocadas internamente estavam {k0} risco de fome.
Tom Perriello, embaixador especial dos  EUA no Sudão, disse {k0} último mês que partes do
Sudão estavam {k0} fome e que, mesmo {k0} ambientes mais  seguros, como os campos de
refugiados no leste do Chade onde as pessoas fugindo do Darfur se instalaram principalmente, a 
comunidade internacional havia feito um "trabalho lamentável" {k0} trazer ajuda.
Pessoas  que fugiram da cidade de Singa {k0} Sudão do estado de Sennar chegam na cidade de
Gedaref {k0} 1 de  julho.
Para a tia de Sulaiman, que tinha diabetes e não conseguiu obter insulina {k0} uma aldeia {k0} al 
Jazira, um estado leste-central do Sudão, os engarrafamentos para medicamentos salvavidas
acabaram custando-lhe a vida.
"O seu pensamento continua voltando para  a situação, perguntando: 'E se ela tivesse vindo para
nós?' Algo tão simples lhe custou a vida", disse ela. "Ela  falava conosco todos os dias; ela era a
melhor amiga da minha mãe."
Seu primo também morreu no início do conflito,  durante um assalto das RSF {k0} Jebel Aulia,
uma aldeia ao sul de Cartum, depois que os médicos – sem  suprimentos – não conseguiram
parar o sangramento de uma lesão na {k0} perna. "Encontramos o seu corpo entre um monte  de
outros cadáveres {k0} um hospital", disse Sulaiman.
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